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RESUMO 

O processo de hospitalização infanto-juvenil resulta em situações estressantes advindas de 

inúmeras condições inerentes ao processo, favorecendo traumas no decorrer da experiência. 
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Nessa perspectiva, a inserção de palhaços em hospitais pode ser considerada uma proposta 

amenizadora desses fatores estressantes. Analisar, nas evidências científicas disponíveis, como 

tem sido desenvolvido o conhecimento sobre o uso da palhaçaria em crianças e adolescentes 

hospitalizados. Trata-se de uma Revisão Integrativa da Literatura, a coleta dos estudos ocorreu 

em janeiro e fevereiro de 2022 nas seguintes bases de dados: na Biblioteca Virtual em Saúde - 

BVS, na Web of Science, PubMed e na SciVerse Scopus. Após a aplicação dos critérios de 

inclusão e exclusão foram selecionados 26 artigos baseados na leitura integral do texto. Nestes 

ocorreu um levantamento de delineamento de pesquisa, ano, linguagem e país de publicação e 

analisados por temáticas, oferecendo um panorama geral da palhaçaria hospitalar, enfatizando 

nos resultados benéficos da utilização desta intervenção na redução do cortisol, modificação de 

parâmetros de sinais vitais, redução do nível de dor, da ansiedade e dos sentimentos negativos. 

O percurso do conhecimento científico acerca da temática investigada tem sido permeado por 

estudos que evidenciam os benefícios do uso da palhaçaria com crianças em ambientes 

hospitalares, sejam por avaliação dos sinais vitais, nível de estresse, percepção das emoções e 

sentimentos ou pela ótica dos demais agentes atuantes nesse processo (pais, profissionais da 

saúde, acadêmicos de cursos da área). 

 

Palavras-chave: ludoterapia, hospitalização, pediatria, hebiatria. 

 

ABSTRACT  

The child-juvenile hospitalization process results in stressful situations arising from numerous 

conditions inherent to the process, favoring traumas during the experience. From this 

perspective, the inclusion of clowns in hospitals can be considered a proposal to alleviate these 

stressors. To analyze, in the available scientific evidence, how knowledge about the use of 

clowning in hospitalized children and adolescents has been developed. This is an Integrative 

Literature Review, the collection of studies took place in January and February 2022 in the 

following databases: in the Virtual Health Library - VHL, in the Web of Science, PubMed and 

in the SciVerse Scopus. After applying the inclusion and exclusion criteria, 26 articles were 

selected based on a full reading of the text. In these, there was a survey of research design, year, 

language and country of publication and analyzed by theme, offering an overview of hospital 

clowning, emphasizing the beneficial results of the use of this intervention in the reduction of 

cortisol, modification of parameters of vital signs, the level of pain, anxiety and negative 

feelings. The course of scientific knowledge about the investigated theme has been permeated 

by studies that show the benefits of using clowning with children in hospital environments, 

whether by assessing vital signs, stress level, perception of emotions and feelings or from the 

point of view of other agents acting in this process (parents, health professionals, academics of 

courses in the area). 

 

Keywords: ludoterapy, hospitalization, pediatrics, adolescent medicine. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

O processo de hospitalização de crianças e adolescentes é permeado por fatores 

estressantes como o afastamento da rotina familiar e escolar, associados ao desconforto, 

insegurança, medos e anseios provenientes da inserção no ambiente hospitalar e a relação com 

procedimentos dolorosos e sofrimento, o que configura a experiência da hospitalização como 

traumática (OLIVEIRA, 2017; GONÇALVES et al., 2017). Em virtude da alteração súbita da 
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rotina da criança e/ou adolescente e sua família, há uma demanda de adaptação e ambiência dos 

sujeitos com o cotidiano hospitalar, bem como com os procedimentos invasivos.    

A internação infantil produz um enfático impacto emocional e a manifestação de 

sentimentos com ansiedade, tristeza, agressividade, insatisfação e estresse podem ser habituais 

(SILVA et al., 2020). Dessa forma, vêm sendo empregadas diversas ações de humanização da 

assistência hospitalar que pretendem amenizar tensões decorrentes do ambiente referido e entre 

pacientes, acompanhantes e profissionais de saúde (OLIVEIRA, 2016).   

Para que a criança e o adolescente sejam reconhecidos em sua completude durante o 

cuidado hospitalar, estratégias lúdicas que facilitem sua comunicação com os profissionais que 

realizam o cuidado são essenciais efetividade da comunicação e do cuidado como um todo 

(SANTOS et al., 2016). Então, têm-se no lúdico uma possibilidade importante de atenuar os 

impactos da hospitalização pois o uso da ludicidade impulsiona o processo de adaptação, 

contribuindo no diálogo entre equipe multiprofissional, criança e/ou adolescente e sua família, 

auxiliando no processo saúde-doença, além de deixar o ambiente mais descontraído e agradável 

(MARQUES et al., 2016). 

Nessa perspectiva, a inclusão de palhaços em setores hospitalares pode ser considerada 

uma proposição conciliadora entre o cuidado técnico aliado ao cuidado humanizado 

(CATAPAN, 2019). Ao inserir a palhaçaria como estratégia recreacionista durante a internação 

hospitalar pediátrica e hebiátrica, a ludicidade age como facilitadora na criação de vínculo entre 

paciente-profissional do cuidado-família, amenizando o nervosismo sentido por todos os 

envolvidos e contribuindo na adesão do tratamento, além da intervenção melhorar o humor e a 

atitude, é facilitadora da comunicação verbal e não verbal (OLIVEIRA, 2017; KINGSNORTH, 

2011). 

Neste cenário as práticas terapêuticas derivadas da ludicidade estimulam a autonomia. 

A intervenção da palhaçaria retoma o brincar no cuidado da criança e do adolescente, 

viabilizando a diversão, expressão dos sentimentos e relaxamento dos sujeitos que vivenciam 

o processo de hospitalização. oportunizando ser uma experiência mais alegre e menos 

traumática (MORAES et al., 2020; RIBEIRO et al., 2020). 

Diante do exposto, compreende-se que este trabalho contribuirá para a inserção da 

palhaçaria como ferramenta lúdica nos espaços de saúde, tornando a ludicidade uma ferramenta 

indispensável no âmbito da assistência da enfermagem, pois oferecerá aos profissionais uma 

valorosa alternativa de cuidado que contribuirá para a promoção da saúde na infância e no 

adolescer a partir de evidências. 
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Destaca-se também, que a inserção de palhaços em ambientes hospitalares promove 

uma assistência humanizada para crianças e adolescentes reduzindo os impactos da 

hospitalização, ressignificando o cuidar. Dito isso, esse artigo tem o objetivo de analisar, nas 

evidências científicas disponíveis, como tem sido desenvolvido o conhecimento sobre o uso da 

palhaçaria em crianças e adolescentes hospitalizados. 

 

2 MÉTODO 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura (MENDES, SILVEIRA, GALVÃO, 

2008), sustentado nas seguintes etapas: 1ª) Identificação do Tema e Seleção da hipótese ou 

questão de pesquisa para elaboração da revisão integrativa, 2ª) estabelecimento de critérios para 

inclusão e exclusão de estudos/amostragem ou busca na literatura, 3ª) Definição das 

informações a serem extraídas dos estudos selecionados/categorização dos estudos, 4ª) 

avaliação dos estudos incluídos na revisão integrativa, 5ª) interpretação dos resultados e 6ª) 

apresentação da revisão/síntese do conhecimento (GANONG, 1987).  

 Assim, a presente revisão se subsidiou a partir de artigos nas seguintes bases de dados: 

na Biblioteca Virtual em Saúde - BVS, na Web of Science, PubMed e na SciVerse Scopus. No 

formulário avançado das bases de dados citadas foi inserida a seguinte equação de pesquisa: 

(pediatric or child or children or infant or adolescent) AND clown therapy in pediatric patients 

OR clowning OR clown doctor OR clown therapy OR (clown and art therapy).  

A coleta nas bases de dados ocorreu entre janeiro e fevereiro de 2022. As buscas foram 

realizadas sem delimitação temporal considerando os estudos em português, espanhol e inglês. 

Definiu-se os parâmetros de inclusão: artigos que possuíssem seus resumos nas bases de dados 

e acesso na íntegra de forma gratuita. Já para exclusão, foram empregados: dissertações, teses, 

monografias e revisões bibliográficas. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os métodos de busca permitiram resgatar 2760 estudos, sendo 10 artigos replicados. A 

análise de título e resumos com finalidade de selecionar os estudos que apresentavam coerência 

com a questão de pesquisa sucedeu em 43 artigos. Destes, foram selecionados 26 artigos 

baseados na leitura integral do texto. A Figura 1 demonstra o fluxo das pesquisas.   
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Figura 1: Fluxograma da busca nas bases de dados e inclusão dos artigos. 

 
Fonte: Menezes et al., 2015. Adaptado pela autora. 

 

Na tabela a seguir, é possível verificar os artigos selecionados para este estudo, 

caracterizando os trabalhos com números e apresentando títulos dos artigos, autores e ano de 

publicação. 

 

Tabela 1 – Caracterização dos artigos identificados. 

N° Artigo Título Autores Ano  

     

A1 

 

 

 

Do clowns attenuate pain and anxiety 

undergoing botulinum toxin injections in 

children? 

HOUX, Laetitia et al. 2019 

 

 

A2 A arte do teatro Clown no cuidado de 

crianças hospitalizadas 

LIMA, Regina Aparecida Garcia 

de et al. 

2009  

A3 O brincar como instrumento terapêutico 

na visão da Equipe de saúde 

AZEVEDO, Dulcian Medeiros de 

et al. 

2007  

     

A4 Repercussões da clownterapia no 

processo de hospitalização da criança 

MARTINS, Álissan Karine Lima 

et al. 

2016  

     

A5 Clown intervention on psychological 

stress and fatigue in pediatric patients 

with cancer undergoing chemotherapy 

LOPES-JÚNIOR, Luís Carlos et 

al. 

2020  

     

A6 The impact of medical clowns’ exposure 

over postoperative pain and anxiety in 

NEWMAN, Nitza et al. 2019  
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children and caregivers: An Israeli 

experience 

     

A7 The effect of clown intervention on self-

report and biomarker measures of stress 

and fatigue in pediatric osteosarcoma 

inpatients: a pilot study 

LOPES-JÚNIOR, Luís Carlos et 

al. 

2018  

     

A8 Effectiveness of an app for reducing 

preoperative anxiety in children: A 

randomized clinical trial 

LIGUORI, Stefano et al. 2016  

     

A9 Clowns benefit children hospitalized for 

respiratory pathologies 

BERTINI, Mario et al. 2011  

 

 

A10 

 

Measuring patient experiences in a 

Children’s hospital with a medical 

clowning intervention: a case-control 

study 

 

KARISALMI, Nina et al. 

 

 

2020 

 

     

A11 Clown-care reduces pain in children with 

cerebral palsy undergoing recurrent 

botulinum toxin injections: A quasi-

randomized controlled crossover study 

BEN-PAZI, Hilla et al. 2017  

     

A12 Medical clowns and cortisol levels in 

children 

Undergoing venipuncture in the 

emergency 

department: A pilot study 

RIMON, Ayelet et al. 2016  

 

A13 

 

Medical clowns and cortisol levels in 

children undergoing venipuncture in the 

emergency department: a pilot study 

 

WEINTRAUB, Yael et al. 

 

2016 

 

 

A14 

 

Reducing anxiety in the pediatric 

emergency department: A comparative 

trial 

 

HEILBRUNN, Benjamin R. et al. 

 

2015 

 

 

A15 

 

Exploring the usefulness of medical 

clowns in elevating satisfaction and 

reducing aggressive tendencies in 

pediatric and adult hospital ward 

 

EFRAT-TRIESTER, Dorit et al. 

 

2021 

 

     

A16 To the operating room! Positive effects of 

a healthcare clown intervention on 

children undergoing surgery 

MARKOVA, Gabriela et al. 2021  

 

A17 

 

 

 

 

 

A18 

 

 

 

 

 

 

Feeling happy and carefree: a qualitative 

study on the experiences of parents, 

medical clowns and healthcare 

professionals with medical clowns 

 

A cross-cultural perspective of medical 

clowning: comparison of its effectiveness 

in reducing pain and anxiety among 

hospitalized Bedouin and Jewish Israeli 

children 

 

Hospital clowning: a pediatrician’s view 

 

SLOT, Jesminne Bruins et al. 

 

 

 

 

GILBOA- NEGARI, Zehavit et 

al. 

 

 

 

 

VENROOIJ, Lennard T. van & 

 

2018 

 

 

 

 

2017 

 

 

 

 

 

2016 
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A19 

 

 

A20 

 

 

 

A21 

 

 

 

Effect of interaction with clowns on vital 

signs and non-verbal communication of 

hospitalized children 

 

 

Salivary cortisol levels: the importance of 

clown doctors to reduce stress 

 

 

BARNHOORN, Pieter C. 

 

ALCANTÂRA, Pauline Lima et 

al. 

 

 

 

SALIBA, Flávia Genta et al. 

 

 

 

2016 

 

 

 

2016 

A22 Impact of psychological interventions on 

reducing anxiety, fear and the need for 

sedation in children undergoing magnetic 

resonance imaging 

VIGGIANO, Maria Pia et al. 2015  

     

A23 Preoperative distraction in children: hand-

held video games vs clown therapy 

MESSINA, Mário et al. 2014  

     

A24 Clowning as a supportive measure in 

pediatrics - a survey of clowns, parents 

and nursing staff 

BARKMANN, Claus et al. 2013  

     

A25 Physiological and emotional responses of 

disabled children to therapeutic clowns: a 

pilot study 

KINGSNORTH, Shauna et al. 2011 

 

 

     

A26 The effects of clown intervention on 

worries and emotional responses in 

children undergoing surgery 

FERNANDES, Sara Costa & 

ARRIAGA, Patrícia. 

2010  

 

Os 26 trabalhos elencados para a presente revisão foram publicados entre os anos de 

2007 e 2021. No que tange ao delineamento de pesquisa, mostraram-se enquanto metodologia 

quantitativa 61,54%, metodologia qualitativa 23,08% e abordagem mista 15,38%. Quanto ao 

país de produção de pesquisa, uma significativa parcela foi produzida no Brasil (26,92%), 

seguido de Israel (23,8%), da Itália (15,38%), da Holanda (7,69) e França, Alemanha, República 

Checa, Finlândia, Portugal, Estados Unidos da América e Canadá com 3,85% cada um.  

Predominantemente os artigos foram publicados na língua inglesa com 88,46% do total de 

estudos e na língua portuguesa com 11,54%. 

Na sequência, serão apresentadas as categorias organizadas pelos temas desvelados a 

partir da análise. 

 

3.1 O USO DA PALHAÇARIA NA REDUÇÃO DA DOR E BENEFICIAMENTO NOS 

SINAIS VITAIS 

Dentre os artigos selecionados para essa revisão, destacam-se as pesquisas que 

investigaram a relação dos sinais vitais e a dor, que pode ser considerada o quinto sinal vital, 

com as intervenções de palhaçaria intra-hospitalar. 
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Um estudo realizado em uma ala pediátrica de um hospital universitário em São Paulo 

comparou um grupo controle (GC) com um grupo de intervenção transversal não controlado, 

tendo como variáveis os sinais vitais e a comunicação não verbal mostraram importantes 

mudanças entre as médias das pressões arteriais sistólica e diastólica e dor. Portanto, foi 

evidenciado que a interação lúdica da palhaçaria com as crianças hospitalizadas aponta 

alterações fisiológicas favoráveis, pois além da relação entre dor e Pressão Arterial (PA), as 

crianças também participaram ativamente das brincadeiras com os palhaços, sendo considerado 

um resultado favorável, além de apresentarem um aumento do nível de energia e expressão 

facial sorridente demonstradas pela resposta emocional positiva (A20). 

Em outro trabalho realizado em Roma que, de forma semelhante ao anterior, comparou 

GC e grupo experimental (GE), evidenciou uma melhora significativa nos parâmetros de 

temperatura e pressão arterial no grupo de sujeitos que receberam a intervenção com a 

palhaçaria (GE). Quanto à frequência respiratória, mostrou-se uma tendência decrescente do 

número de respirações por minuto no GE e aumento da frequência respiratória nas crianças do 

GC.  Em relação à Frequência Cardíaca (FC), o GE no dia de interação com os palhaços, foi 

evidenciado que o número médio de batimentos por minuto apresentou uma queda acentuada, 

mas não relevante no GE em relação ao GC. A temperatura axilar diminuiu significativamente 

no GE em relação ao grupo observado com a ausência da intervenção com o palhaço (A9). 

Já em outra pesquisa, com perspectiva diferente, avaliou-se o estresse pelo nível de 

cortisol pré-procedimento operatório, denotando uma redução significativa dos níveis de 

cortisol sérico no grupo de terapia com os palhaços (A6). O Cortisol é o hormônio marcador de 

estresse fisiológico produzido pelas glândulas suprarrenais. Habitualmente há um aumento da 

liberação do cortisol nos últimos estágios do sono, preparação para despertar o corpo e no 

decorrer do dia a tendência é diminuir o nível desse hormônio para atingir concentrações 

menores antes de dormir (ROCHA et al., 2013).  

Uma pesquisa realizada em um hemocentro em Minas Gerais analisou a diferença entre 

os valores de pressão arterial, saturação de oxigênio e níveis de cortisol em GE e GC, o grupo 

experimental participou de uma intervenção musical antes da doação de sangue e foi 

evidenciado reduções significativas na frequência cardíaca, frequência respiratória e níveis de 

cortisol sanguíneo (SILVA et al., 2021). Nesse caso específico, houve o emprego de uma 

tecnologia de cuidado lúdico diferente, à musicoterapia, mas igualmente benéfica, podendo 

então afirmarmos que a ludoterapia é eficaz e com embasamento científico comprovado.  

Ainda sobre estudos que analisaram o cortisol, no A21 constatou-se a redução do 

hormônio salivar comparando a primeira amostra coletada, portanto, a intervenção dos palhaços 
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foi eficaz na diminuição desse importante biomarcador fisiológico em crianças hospitalizadas, 

também sendo eficaz para o processo de cicatrização, logo à satisfação da intervenção foi 

evidente. 

Ferrari et al. (2019) afirma que o fator prevalecente de estresse no contexto hospitalar é 

a dor física. Todavia, a dor abrange outras dimensões para além da biológica, perpassando pela 

psicológica, espiritual e social, que também se envolvem no panorama álgico e necessitam ser 

manejadas. A dor não controlada implica em alterações metabólicas, respiratórias e 

hemodinâmicas predispondo o paciente a instabilidade cardiovascular, todos esses fatores 

prejudicam o sono e causam esgotamento físico e menor cooperação com o tratamento proposto 

(FERRARI et al., 2019).  

No A9 os escores da escala CHEOPS (Escala de Dor do Hospital Infantil de Eastern 

Ontario) aplicada indicaram uma tendência decrescente da sensação de dor após a atividade da 

palhaçaria, também foi utilizada a autoavaliação de dor, onde o GE apresentou significativa 

diminuição de dor autoavaliada, enquanto o GC permaneceu inalterado, comprovando a 

redução da dor em função da interação com o palhaço. 

Também houve redução da dor de um procedimento prévio com outro na sequência, 

como evidenciado no A11, onde as crianças que foram submetidas ao primeiro procedimento 

com cuidado do palhaço relataram menos dor mesmo depois de passarem para o procedimento 

seguinte, que era padrão. A experiência prévia de dor se correlacionou com a dor em 

procedimentos subsequentes apenas quando a primeira experiência foi de tratamento padrão, 

ou seja, na ausência de intervenção da palhaçaria. A equipe que cuida da ala pediátrica onde 

acontecem as intervenções realizadas pelos “Doutores da Brincadeira” descreve, no A3, que as 

atividades oferecidas propiciam o assentimento das crianças aos procedimentos clínicos e 

tendem a reduzir o período de internação hospitalar. Mediante outra forma de produção de 

dados, mas com a presença de um médico palhaço, os autores do A13 destacaram uma redução 

na sensação álgica durante a realização de um procedimento (aplicação de intra-articular) 

(A13).  

Vale ressaltar que a dor é um sinal subjetivo, portanto existe uma complexidade em 

precisar com exatidão, por meio de ferramentas, o nível de dor de um paciente, visto que cada 

sente e autoavalia a sua dor, tornando-o um sintoma único e singular de cada indivíduo. Nesse 

sentido, os resultados de A12 detectaram que mesmo com o relato das crianças antes e após um 

procedimento de Enfermagem (punção venosa) ter sofrido uma queda na sensação de dor, os 

níveis séricos de cortisol, hormônio indicativo do estresse, não sofreram mudanças. Isso indica 
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que, embora a presença de um palhaço médico tenha sido capaz de reduzir a apreciação 

subjetiva de dor e angústia, não reduziu uma medida objetiva de estresse. 

Da mesma forma que os autores de A12 mensuraram à dor de forma subjetiva e o 

cortisol de forma objetiva, no estudo de A25 ocorreu um método avaliativo semelhante, porém 

com ferramentas de coleta de dados das respostas fisiológicas (objetivas) diferenciadas, fazendo 

uso de um moderno aparelho que capta sinais corporais como o grau de estimulação das 

glândulas sudoríparas, temperatura, respiração e batimentos cardíacos. Além do mais, o mesmo 

estudo graduou as respostas emocionais (subjetivos) por meio do autorrelato verbal do humor 

e dos comportamentos faciais (expressões) e vocalizações das crianças. Os resultados 

evidenciaram que fisiologicamente as mudanças dos sinais analisados (temperatura axilar, 

frequência cardíaca, frequência respiratória, tensão muscular e sudorese) ocorreram com maior 

frequência no GE do que no GC.  

Distinguindo de todos os estudos apresentados até aqui, o A1 exprime a pesquisa em 

uma realidade na qual a utilização de ludoterapias é parte do cotidiano da instituição de saúde. 

Logo, a comparação entre outras intervenções lúdicas para promoção de distração e a palhaçaria 

não divergiram significativamente nos níveis de dor ou ansiedade. 

A1 e A25 são estudos que exemplificam o permear entre a presente categoria e que virá 

na sequência, pois trouxeram à luz do conhecimento científico resultados acerca dos sinais 

vitais e nível de estresse mensurados de forma palpável e resultados relacionados aos 

sentimentos negativos como ansiedade e variações de humor (felicidade, excitação, surpresa, 

estar cansado, entediado ou com fome) de forma subjetiva. 

 

3.2 O EFEITO DA PALHAÇARIA NA REDUÇÃO DE SENTIMENTOS E EMOÇÕES 

NEGATIVAS 

A ansiedade manifesta-se em torno de 50% dos pacientes que passarão por um 

procedimento cirúrgico. Em pacientes pediátricos o medo da anestesia e da cirurgia, o 

distanciamento dos familiares e a possibilidade de sentir dor no pós-operatório são agentes que 

podem elevar o grau de ansiedade. Nessa situação, sentimentos de nervosismo, tensão, angústia 

e estresse psicológico são demonstrações corriqueiras de ansiedade (MELETTI et al., 2019). 

Na presente revisão, dois artigos (A18 e A22) relataram que a intervenção da palhaçaria 

reduziu a ansiedade nas crianças.  Ainda, em outro (A22), houve alta eficácia na redução do 

medo e na diminuição da necessidade de sedação no grupo experimental em relação ao grupo 

controle, mostrando que essa abordagem é uma experiência positiva para pacientes pré-

operatórios. 
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Já no estudo dos autores de A8, comparando um GC e GE com as crianças tendo acesso 

a um aplicativo digital que possibilitava uma visita virtual ao centro cirúrgico e mediado por 

apresentadores palhaços, demonstrou que o uso dessa tecnologia foi eficaz na redução da 

ansiedade pré-operatória em crianças internadas em um hospital pediátrico, do Sistema 

Nacional de Saúde da Itália. Portanto, formas de abordagem aliando a palhaçaria com 

tecnologia podem ser visualizadas como um substituto para intervenções fornecidas pela 

equipe, permitindo possíveis reduções de custos hospitalares. 

Em uma pesquisa realizada no Ceará em 2011, estudou-se os sentimentos e experiências 

de crianças e adolescentes que vivenciam o processo de hospitalização, resultando em 

explanações sobre insegurança, tristeza, saudade de casa, estranheza, falta dos 

irmãos/familiares e amigos, solidão, medo e prisão  (GOMES et al., 2012), projetando ainda 

mais as consequências do estar internado em um hospital para esse público, podendo ser 

contornado por iniciativas igual ou semelhante à apresentada no estudo supracitado.  

No A10 foi notado que, antes do procedimento, 32% ou 36% das crianças do grupo de 

intervenção e 44% ou 28% das do grupo de referência expressaram emoções positivas ou 

neutras, respectivamente. Após o procedimento, 76% ou 63% das crianças do grupo intervenção 

ou grupo de referência, respectivamente, expressaram emoções positivas.  O grupo de 

intervenção avaliou a palhaçaria hospitalar como o melhor aspecto do dia.  

As crianças investigadas no estudo A25, as quais receberam o palhaço (GE) relataram 

significativamente menos preocupações do que as do grupo de comparação (GC). 

Emocionalmente, os autorrelatos de humor das crianças foram elevados positivamente. 

Comportamentalmente, as crianças exibiram mais expressões faciais positivas e menos 

negativas e maior número de vocalizações de emoção durante a intervenção do palhaço. De 

forma semelhante, o efeito palhaço no A17 também surtiu resultados positivos, distinguindo-se 

em temas como felicidade, distração, sensação de despreocupação e ativação. Vale frisar que 

esse efeito dependeu das características do palhaço, das crianças, dos pais/acompanhantes e das 

características do profissional de saúde, além das condições organizacionais da estratégia. 

Também no A26. Os resultados revelaram que as crianças do grupo do palhaço 

relataram, de forma considerável, menos preocupações do que as do grupo de comparação. 

Sobre a valência afetiva, houve maiores relatos sobre aumento dos sentimentos positivos 

afetivos do que os do grupo de comparação. 
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3.3 A PERCEPÇÃO DA PALHAÇARIA HOSPITALAR POR PROFISSIONAIS DA 

SAÚDE, ACADÊMICOS E ACOMPANHANTES FAMILIARES. 

Para além dos parâmetros da criança, tidas como protagonistas, diversos estudos 

elencados como amostra deste trabalho também focaram nas percepções dos outros agentes 

envolvidos no processo de cuidar, como os profissionais da saúde, acadêmicos e familiares do 

paciente.  

Sob a percepção dos profissionais de enfermagem, no A4, os notáveis contratempos 

intrínsecos ao processo de hospitalização da criança, estão relacionados à mudança do ambiente 

natural da criança e ao tempo de permanência no Hospital. A palhaçoterapia proporcionou a 

constituição de vínculos entre crianças, equipe de enfermagem e seus respectivos cuidadores, 

favorecendo o entendimento e cooperação dos envolvidos em todas as etapas do cuidar. Isso 

ajuda na justificativa quanto à importância dessa prática no ambiente hospitalar pediátrico, uma 

vez que permite através do lúdico a expressão e o contato do real a partir do imaginário 

(SIMÕES-JÚNIOR et al. 2017).    

Já no A19, pela perspectiva dos médicos pediatras e acadêmicos de pediatria, foi 

afirmado que a palhaçaria hospitalar facilita a redução do estresse e a promove uma distração 

do agravo que saúde que acomete o paciente pediátrico, proporcionando alguma forma de 

entretenimento infantil organizado. Também afirmam que a maioria dos pacientes e seus pais 

percebem os palhaços do hospital de forma positiva. No entanto, os médicos também relatam 

que a reação do paciente pediátrico depende da idade e da personalidade da criança. Ainda no 

mesmo estudo, um médico relatou que os palhaços do hospital às vezes fazem muito barulho 

nos corredores. Entretanto, houveram relatos de que alguns médicos indicaram que evitam os 

palhaços do hospital, pois os deixam desconfortáveis.  

Outro estudo (A17) analisado na presente revisão promoveu uma pesquisa com os pais, 

profissionais de saúde e os palhaços médicos dentro de uma ala pediátrica hospitalar onde a 

maioria dos participantes descreveram o efeito da intervenção de palhaçaria relataram que os 

palhaços médicos deixavam as crianças felizes e alegres, gerando nas crianças felicidade, 

distração, sentimento despreocupado e ativação. No mesmo trabalho, houve ainda uma parcela 

de pais que não concordam com a visita dos médicos palhaços e relatam que a autonomia deles 

(pais) e/ou acompanhantes devem ser respeitadas.  

No A1, estudo que compara diversas intervenções lúdicas com a palhaçaria, tanto os 

médicos quanto os pais avaliaram as sessões como altamente bem-sucedidas com cada tipo de 

distração, entretanto classificaram a distração com o palhaço significativamente mais eficaz. 
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Por outra ótica, os acadêmicos dos cursos de graduação da área da saúde, do A2, 

ressaltam que as intervenções com os palhaços em contexto hospitalar valorizam o processo de 

desenvolvimento infantil, abrindo espaço para a alegria, o riso, a fantasia e a apropriação do 

cotidiano infantil. 

De acordo com os dados do A24, palhaços-médicos, equipe de saúde e acompanhantes 

familiares consentem que a intervenção de palhaço reduz o estresse nos pacientes e promove a 

imaginação. Além disso, praticamente não há efeitos colaterais. Tanto os pais quanto a equipe 

do hospital afirmaram que os pacientes, assim como eles próprios, se beneficiam da 

intervenção. 

 

4 CONCLUSÕES 

Os efeitos da utilização da palhaçaria entre crianças e adolescentes em ambiente 

hospitalar apontados nos estudos evidenciaram-se como benéficos nesse contexto. A palhaçaria 

associada ao brincar em suas diversas aplicações, apresenta melhora na comunicação, redução 

de estresse, dor e ansiedade por meios subjetivos e objetivos (marcadores bioquímicos, 

ferramentas tecnológicas, entre outros). É considerada facilitadora na aceitação de 

procedimentos técnicos, adesão ao tratamento e é uma ferramenta distrativa, recreacionista de 

entretenimento e   promotora da saúde, fatos evidenciados também pela equipe de saúde, 

graduandos na área e acompanhantes familiares.  

O percurso do conhecimento científico acerca da temática investigada até aqui tem sido 

permeado por estudos que evidenciam os benefícios supracitados do uso da palhaçaria com 

crianças em ambientes hospitalares. Ademais, é importante ressaltar que se constatou a ausência 

de estudos realizados com o público adolescente caracterizando uma lacuna no conhecimento 

na área em questão. Para além, foi percebido a inexistência também de descritores de saúde 

(DECs) específicos da temática que auxiliassem na pesquisa e facilitasse a filtragem dos 

conteúdos para chegar ao objetivo definido.   

Sugere-se a continuidade de projetos promovam estratégias lúdicas para pacientes 

hospitalizados, podendo ser enquadrado ainda um público além do infanto-juvenil, ampliando 

à interação de palhaços com adultos e idosos, visto os benefícios evidenciados nessa revisão. 
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